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A Prefeitura de America-
na, o Clube dos Cavaleiros e 
o Fundo Social de Solidarie-
dade de Americana estabele-
ceram uma parceria inédita 
para realizar uma campanha 
solidária durante a 38ª Festa 
do Peão de Americana, que 
será realizada de 3 a 14 de 
junho. A ação ocorrerá por 
meio da comercialização do 
Ingresso Solidário. 

Essa modalidade assegu-
ra um abatimento no preço 
das entradas para os setores 
de Arena e Pista, com ex-
ceção das programações de 
domingo, sob a condição de 
que o comprador realize a 
entrega de um quilo de ali-
mento não perecível. Todos 
os mantimentos arrecadados 
na bilheteria serão integral-
mente repassados às famílias 
residentes no município que 
se encontram em situação de 
vulnerabilidade social.

Funcionamento
A venda dos bilhetes pro-

mocionais já está disponível 
para as noites de sexta-feira 
e sábado. Os interessados 
em obter o desconto podem 
efetuar a compra em canais 
virtuais ou em pontos de 
atendimento físicos. Pela in-
ternet, o procedimento exige 
o acesso ao endereço eletrô-
nico o�cial do evento, onde o 
usuário deve selecionar a data 
pretendida, escolher o setor 
correspondente de Arena e 
assinalar a opção do Ingresso 
Solidário. 

Presencialmente, o pú-
blico pode ir até o posto de 
venda estabelecido na Rua 
Dom Pedro II, número 153, 
na região central da cidade. A 
entrega do quilo de alimento 
não perecível será obrigatória 
no momento do acesso ao re-
cinto do evento, junto com o 
bilhete.

Alimentos
As doações válidas para 

a campanha incluem manti-
mentos essenciais de consu-
mo diário, como arroz, feijão, 
macarrão, óleo, açúcar, fari-
nha de trigo e leite, desde que 
os produtos estejam dentro 
do prazo de validade. 

Edição passada
Na edição promovida no 

ano de 2025, a festividade já 
havia registrado uma arreca-
dação expressiva, resultando 
na captação de 7 toneladas 
de alimentos que foram di-
recionados por intermédio 
de corporações parceiras da 
iniciativa.
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Gigante de tecnologia escolhe 
Sumaré para seu novo projeto
Expectativa é de um aporte de US$ 5 bilhões em equipamentos

Sumaré receberá em 18 me-
ses um data center desenvolvido 
exclusivamente para inteligên-
cia arti�cial, fruto de um inves-
timento de US$ 1,2 bilhão. A 
estrutura foi reservada por uma 
gigante de tecnologia mantida 
em sigilo e apresentada na última 
quarta-feira (27). 

Na prática, o empreendimen-
to atuará como um cérebro para 
sistemas de IA. Diferentemente 
dos centros de dados tradicionais, 
este projeto exige uma infraestru-
tura bem mais robusta, com foco 
principal no suprimento de ener-
gia e em sistemas avançados de 
refrigeração.

Sumaré 3
Chamado de Sumaré 3, o novo 

complexo terá capacidade inicial 
de 90 MW, com potencial para 
dobrar esse volume. De acordo 
com as informações dviulgadas, 
a Ascenty, empresa responsável 
pelo desenvolvimento da estrutu-
ra, planejou o projeto desde o iní-
cio para atender às demandas es-
pecí�cas da inteligência arti�cial. 
Além do US$ 1,2 bilhão aplicado 
na infraestrutura, espera-se que a 
corporação que ocupará o espaço 
invista outros US$ 5 bilhões em 
equipamentos e tecnologia.

Data centers
Os data centers voltados para 

inteligência arti�cial demandam 
muito mais energia e sistemas 
de refrigeração mais potentes do 
que os modelos convencionais. 

Em um centro tradicional, um 
único rack opera com cerca de 
8 quilowatts. No Sumaré 3, essa 
capacidade variará entre 60 qui-
lowatts e 1 megawatt. No lugar 
do sistema tradicional de refri-
geração por ar, o novo centro 
adotará o resfriamento líquido, 
tecnologia mais e�ciente para 
dissipar o calor dos chips de IA. 
Esse método utiliza �uidos para 
absorver e transferir o calor dos 
servidores de TI, circulando di-
retamente nos componentes que 
precisam ser resfriados. Este será 
o primeiro grande data center do 
país concebido diretamente para 
IA, embora já existam racks isola-
dos operando no Brasil.

Sustentabilidade
A operação foi projetada para 

utilizar energia de fontes renová-
veis e sistemas fechados de refri-
geração. A empresa utiliza ener-
gia proveniente de autoprodução 
e busca manter a neutralidade em 
relação ao meio ambiente.

Quanto ao consumo hídri-
co, o sistema de circuito fecha-
do permite o reaproveitamento 
integral do recurso. Em 2025, 
egundo as informações, o con-
sumo equivaleu ao de nove re-
sidências de quatro moradores 
em um ano. A água inserida no 
início da operação será utilizada 
ao longo de toda a vida útil do 
data center.

Expansão no interior
O projeto em Sumaré integra 

o plano de expansão da empresa 
no estado de São Paulo, que con-
templa a construção de outros 
três data centers. Juntos, os qua-
tro projetos somam 150 mega-
watts de capacidade, representan-
do um aumento de praticamente 
40% em três meses em compara-
ção a tudo o que foi construído 
nos últimos 15 anos. 

A região de Campinas concen-
tra dos investimentos atuais e tem 
papel central na expansão. Fatores 
como oferta de energia, infraes-
trutura de �bra óptica e proximi-
dade com a capital tornam o inte-
rior paulista uma área estratégica.

Ascenty/Divulgação

Empresa utiliza energia proveniente de autoprodução e busca manter a neutralidade ambiental

A re�naria de Paulínia, consi-
derada a maior unidade de re�no 
da Petrobras, alcançou no primei-
ro quadrimestre de 2026 a sua 
maior marca na produção de óleo 
diesel para esse intervalo desde o 
ano de 2015. O avanço produtivo 
da planta petroquímica coincide 
com o período em que a estatal 
se comprometeu publicamente 
a atingir a autossu�ciência desse 
combustível no território brasilei-
ro até o ano de 2030.

Desempenho e metas
O resultado operacional obti-

do nos quatro primeiros meses do 
ano aponta uma elevação expres-
siva nas atividades de re�no da 
instalação localizada no interior 
paulista. A aceleração do proces-
samento interno atende de forma 
direta às diretrizes corporativas 

traçadas pela Petrobras, que busca 
mitigar a dependência do merca-
do externo em relação ao insumo 
nos próximos quatro anos.

Segundo as informações, a 
ampliação do volume re�nado 
na infraestrutura regional con-

solida a importância estratégica 
da unidade para o abastecimento 
nacional.

Abastecimento nacional
A elevação da fabricação de 

diesel em Paulínia serve como 

suporte para os planos de ex-
pansão econômica e de sobera-
nia energética projetados para o 
encerramento desta década.

O histórico produtivo re-
cente demonstra que a refinaria 
vem operando com capacidade 
otimizada, absorvendo a de-
manda nacional por meio da 
otimização dos processos in-
dustriais.

De acordo com as informa-
ções divulgadas, os novos pa-
tamares de entrega registrados 
pela companhia energética ser-
vem para aproximar o país da 
meta �nal de autossu�ciência 
estabelecida para o ano de 2030, 
diminuindo os impactos de osci-
lações na importação e garantin-
do a continuidade do �uxo lo-
gístico de mercadorias em todo 
o território.

Refinaria da Petrobras de Paulínia atinge 
maior volume de óleo diesel desde 2015
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Conquista projeta expansão econômica e soberania energética


